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POR ESPANHA | 

Dizem os jornais de grande in- 
formação que em Espanha, se 
revoltaram alguns regimentos 
militares para ali implantarem 
uma ditadura, 

A" hora que 0 nosso jornal se 
imprime é-nos impossível dar | 
notícia exata do que se passa 19 
país visinho, 

Contudo, oxalá que a Espanha 
volte à normalidade, 

UMA PRISÃO 

Depois de andar refugiado des- 
de 29 de Junio, foi preso em! 
Vilarinho o conhecido Manuel! 
Rodrigues Barbosa, que vai cum- 
prir a pena de 4 mêses, pelo que 
foi condenado no tribunal de 
Aveiro pela barbara agressão de 
que foi vitima a sr.º Maria Ro- 
drigues Bençõa, de Cacia, como 
noticiamos, 

O Barbosa, que vão lhe vale- 
ram cs amigos e andar fugido à 
polícia, parece que, àlém dos 4 
mêses terá que sofrer outras 
'consegiiências da justiça, 

... 

EM LISBOA 

No passado dia 17 do corren- 
te em casa do nosso amigo sr. 
Felipe Felizberto, distinto cons- 
trutor civil de Lisboa, reuniram» 
-se em alegre convívio os nos- 
“sos queridos amigos srs, João 
Vaz Felipe Mendes, enfermeiro; 
Manuel Rodrigues Carvalho, co- 
merciante; Luiz de Carvalho, 
guarda-livros; e Anibal Cruz, 
nosso redactor principal, 

Passaram algumas horas de 
confraternização junto da fonte 
da água-p*, saboreando os quei- 
jinhos de Tomar e ouvindo ane- 
«dotas interessantes, como se es- 
tivessem em «serão» de família. 

A vida não seria completa sem 
estas reuniões de amigos, 

Bem haja... 

E) 

O CALOR 

O tempo até aqui foi de rigo- 
rosas tempestades, que não hou- 
ve ninguém em Portugal que não 
estranhasse e não dissesse mal 
da sua sorte, mas, agóra que che- 
gou o calôr, já se antmcia que 
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A cultura intelectual da cerebra- 
ção infantil pelo ensivo da história 
pátria é, inicialmente, defeitnosa e 

contrária aos centimentos de humania 
dade e pavifismo; porque incute q es- 
píito bélico e aventuroso na moci- 
dade. 

Se Napoleão na sua infancia não 
tivesse recebido as noções de história 
romana não teria sonhado imperiais 
mos, imitando os feitos dus grandes 

cabos de guerra do Império de César, 
ese a juventude alemã, após a guer- 
ra de 70, não tivesse beb'do nas es- 
colas prussianas O ardor bélico e o es- 
pírito da conquista e predominio, a 
Grande Guerra não eclodiria em 1914, 
e o imundo não estaria sofrendo a cri- 
se presente. 

O ensino de História, nos pri- 
meiros anos escolares, devia limitar-se 

a breves noções, e só mais tarde, nos 

últimos anos liceais, o aluno aprende- 
ria factos bélicos que exaltassem O 
valor da taça, a naturalidade dos pri 
mitivos inimigos, odios e conquistas, 
etc, Ou seja numa idade e num esta- 
do de cultura geral, que cporia aos 
ardores béicos do ensino hisiórico as 
mais elementares noções práticas de 
humanid;d» e de fr.te made. 

A História sofre sempre as pai- 
xões, prejuizos de raça e interôsses 
pátrios daqueles que as descrevem, é 
não há tratadista que não exalte os 
feitos dos seus nacionais, e deprima 
o valor do inimgo, que não encareça 
a coragem dos seus naturais, e não 
apouque o arder alheio. 

E", assim, que se embriaga fal 
si mente a infancia, impressicnando-a 
logo no ensino primário, em. vários 
palses—e en especial na França, Ale- 
manha e liália— radicando-lhe idéas 
de conquista e de imperialismo, nada 

rasoáveis e de tm egoismo que detur= 
pa a justiça humana, e que corrompe 
us senlimentos da fraternidade e bon- 
dade social, 

A Paz não é possivel com v de: 
sarntamento material das Nações, por- 
que'cstas não tem os seus povos edu- 
cados para isso Antes do desatina- 
nteato dos povos é preciso desarmar 
os cérebros das novas gerações, incus 
tindo a estas o espírito de bondade € 
fle «amor ao próximo», para que es- 
tes se oponham aos nefastos ensina- 
mentos da história, E” preciso, em 
suma, criar na escola o espírito de 
pacifismo, dando às novas gerações 
noções históricas que lhes não enve- 
nenam o pensariento, e que se não 
oponlam às boas regras de concor- 
dia, equidad> e fraternidade social. 

Só assim evolucienaremos naltu- 
ralmente para o desarmamento. inte- 
grale para a Paz entre os povos. 

Impõe-se pois,como magno pro- 
blema e solução, a educação pacifista 
das novas gerações, Se isto se nzer, 
dentro de 20 ou 30 anos, as guerras 
finalisariam por falta de ambiente é 
de espírito belicoso, ea S. D.N, vei- 
xaria de ter os fiascos das Suas con: 
ferencias de desarmamento, para dar 
lugar a reilniões de carácter económi- 
cu, entre os seus homens de Estado, 
num ambiente de harmonia fraternal 
e na missão, mais grata, de fumentar 
o bem' da comunidade pela reciproci- 
dade de interêsses e troca de pro- 
ductos. 

E" do ensino futuro da História 
que depende a Paz dos povos e a sua 
prosperidade Só então será impossi- 

“vel ouvir a voz dos cantões. Antes, 
não. 

Euclides.     

Farraposda Vida. 
  

por A. Garibáldi. 
    

Napoleão I disse: «O futu- 
uma vaga quente assolará a Eu-| ro está no seio de Deus.n 
ropa muito brevemente, 

Não nos deve assustar esta 
previsão, porque, felizmente, te- 
mes o Vouga com a sua brisa 
de frescura e as suas mansas 
águas que nos livrarão de tanto 
calôr anunciado, 

— —— ams ima 

LEIAMQ NOSSO JORNAL E   Também o creio. Deus é o 
bem: Por isso, o futuro da vi- 
da está na auréola do Bem. 

Leio êste pensamento de 
Middleton: «A própria virtude 
ofende quando é acompanha- 
da de moneiras repulsivas.w 

A virtude e as bôas quali- 
dades não se impõem pela fôr- 

CONSIGAM UM ASSINANTE! ç". A sua beleza as tórna sim- 

páticas. Só o que é máu se 
imy Ôe pela violência, o que é 
contraproducente. 

Um pensamerto de Fran- 
cktin: « À ociosidade caminha 
com tanta lentidio, que todos 
os vícios a alcançam,» 

Mas quantos que não têem 
em que ocupar as suas activi- 
dades | 

“Primeiro ocupu-te do ctên- 
cia e a seguir da prática que 
provém da teoria» —diz Leo- 
prardo de Vinci. 

Penso que não se deve àn- 

    

tepôr a teoria à prática, ou vi- 
ce-versa. Ambas se devem con- 
graçar, seguindo ambas o mes- 
mo caminho, par-e-passo. 

Diz Neuton: « Virtude sem 
caridade não passa de nome.» 

À carítade já de si é uma 
virtude — mas a virtude não 
existe, 

Uma verd: de de Chamiort, 
que as disse bôas: 

“Celebridade: o desejo de 
ser conhecido daquêles que se 
não conhecem.» 

Está bem para os novos. 
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EXAMES 

Fez exame de instrução pris 
maria (2.º prau), obtendo distin 
ção, 9 menino Fernado Noguei- 
ra de Sousa, filho do tasso ami: 
go e assinante sr, José de Sousa 
Agular, industrial de panificação 
em Lisboa, 

— Também ficou aprovado no 
exame de instrução primaria (2.º 
grau) o menino Floriano Mota 
Miguel, neto da sr * D. Elvira 
de Sousa Mota e sobrinho da sr.* 

D. Ester Mota Cruz, de Lisboa. 
— Assim cema passot para “o 

4.º ano de Liceu com uma boa 
classificação, o gr. Ventura Dias 
da Silva Cunha, distinto aluno 
do Colegio Barreirense, filho do 
nosso prezado amigo e assinante 
sr, Evangelino do» Santos Cunha 
e de sua espôsa D. Atipusta Dias 
daSilva Cunha, industilais de pa 
nificação no Barreiro e Santo 
António da Charneca, 

Este aplicado aluno, por quem 
temos a maior simpatia, é neto 
dos tossos extintos amigos Ven- 
tura da Cunha e José Dias Viei- 
ra, estimados Caclenses, 
Parabéns a todos estes altnos, 

..* 

COM 107 ANOS 

No dia 13, falecey na nossa 
freguesia com a bonita idade de 
107 anos a st.! Maria Nunes, na- 
tural de Vilarinho, que até à 
morte thanteve as faculdades 
mentais, 

107 anos!... De verdade que 
é uma bonita Idade... Quem 
nos dera a nós!... 

* sa 

A ABERTURA DA CAÇA 

Em alguns concelhos do sul 
abriu Já « época da caça ás rolas, 
Segundo nos informam deve êste 
ano ser farta a abundância desta 
espécie cihe sética, não sucedem 
do o mesmo com us codernizes 
que, devido ás chuvas e ás cheias, 
se refugiaram para o sul, 

“4 & 

«GAZETA DECANTAMHEDE» 

Completou vinte anos de exis 
tencia éste nosso distinto colega 
que vê a luz da públicidade na 
vila de Cantanhede, 

Ão seu director, st. Henrique 
Barreto, velho e denodado répú= 
blicano, endereçamos cordiais 
saúdações com os votos de mts 
tas prosperidades para a vida da 
Quzeta dê Cantanhede, 

e mem see me eee 

São êsses que têemessas prea- 
cupações. Porque quando os 
anos começam a cafr sôbre a 
nossa vida, como um vento 
frio, prenúncio de morte, tudo 
esquece e tudo p: ssa, A cele- 
bridade é uma sombra--que 
dura ap/naz uma vida— quan- 
do dura... —e uma vida é um 
momento.



Á memória de um filho querido 
  

A” Exmº Senhora D. Emília Pilar Gomes, 

como testemunho da minha grande 

estima e consideração. 

Vinte anos meus, inverno desta vida 

Que não conhece a meiga primavera. .. 

Ao meio-dia já noite descida, 

Oh Deus, o sol da vida quem no dera! 

P'lo vento da desgraça sacudida 

Vai-se-me a vida como 

— Maisinhe: ao Joffre 
uma quiméra.., 

o beijo da despedida, 

Depressa, tenho a morte à minha espéra! — 

Levo escondida dentro do mea peito 

As saildudes dum sonho meu desfeito, 

“JExtenso poema cheid de ternura, 

Raparigas, em noites de mistério 
Hão-de-me ouvir em todo o cemitério, 

Trovas cantarei no sepultura! 

Victoriano da Cruz Nazareth 

  

Festejouno último dia 17 -do 
corrente o 67.º aniversário nata- 

fício o estimado filho de Eixo e 

nosso amigo st. Fernando Sam- 

+os Nogueiro, considerado indus- 

trial de panificação e comercian- 
te em Lisboa. 
—No dia 21 completou mais 

uma primavera o menmo Hum- 

berto, filho do sr. Joaquim Hen- 

riques da Silva, empregado da 

padaria António Pinho, Lt.*, de 

Lisboa. 
- Passa hoje mais uma pri- 

mavera a menina Maria Alva, 

filha do sr, Alíredo Cravo, <o- 
mercianta de Angela. 

—No dia 27 faz anos a meni- 

ma Eduarda Sequeira, filhinha 

do sr. João Sequeira, de Lisboa. 

—Também no dia 27 passa O 
aniversário natalício da sr4 D. 
Júlia Mendes de Carvalho, dilec- 

ta espôsa do nosso querido ami- 
go-e assinante sr. Luiz de Car- 
valho, da capital. 
—No próximo dia 28 comple- 

ta 16 risonhas primaveras a me- 
nina Maria Rosa Ferreira Da- 
miao “tilha do nosso director. 

— Em 30 do corrente comple- 
ta 69 aniversários natalícios, a 
sr.1 D, Guilhermina da Concei- 
ção Loureiro, mãi estremosa ca 
sra D. Enez Vicoso Carvalho, 
Sogra do nosso prezado amigo 
e assinante sr. Manuel Nunes de 
Carvalho, de Angeja, residentes 
em Lisboa. 

—Completa no dia 30 do cor- 
rente nais uma risonha prima- 
vera a interessante menina Na- 
tália das Flores Amaro, filha do 
nosso amigo sr. Manuel Gon- 
alves Amaro e da sr.? Arminda 
das Flores Amaro, residentes 
em Belem (Lisboa). 

— No dia 31 completa 13 riso- 
uhas primaveras a simpática me- 
nina Maria Rodrigues dos San- 
tos, filha do mosso assinante sr. 
António Francisco e Joana Ro- 
drigues dos Santos, empregados 
da C. P. em Avanca, 

— Também neste dia 31 com- 
pleta 45 anos o nosso conside- 

rado conterrâneo e assinante sr. 
António Dias Pereira, industrial 
em Alcobaça. 

| 

“Capitão 

—Igualmente no dia 31 do cor- 

cio do nosso amigo sr. Albino 
Lopes Domingues, filho do nos- 
so amigo e estimado comercian- 
te sr. Belino Bento Domingues, 
de Lisboa. 

A todos os nossos parabéns, 

VISITAS 

No último domingo cumpri- 
mentamos agui o nosso prezado 
amigo e assinante sr. José Gon- 
calves Faria, industrial de pani- 
ficação em Espinho. 
—Também no mesmo dia ese 

teve na Quinta em visita a seus 
pais, o nosso assinante sr, Eleu- 
tério Simões Carrelo empregado 
na panificação de Miranda do 
Corvo. 

—lgualmente nos deu a honra 
de sua visita ua passada Quarta-: 
-Íeira, o nosso amigo e assinante 
sr. Manuel Tavares, industrial de 
padaria em Mesura, Coimba, 

A todos os nossos agradeci- 
mentos pelas suas visitas que 
também nos fizeram, 

NASCIMENTO 

Deu á luz uma criança do se- 
xo masculino no dia 12 a sr.? D, 
Natália dos Santos Cunha No- 
gueira, espôsa do nosso amigo 
e assinante sr. Alfredo Noguei- 
ra, mui digno empregado no 
“comercio e encarregado do esta- 

| belecimento do sr. Adelino da 
Costa, da praça de Lisboa, 

Parabéns, 

VERANEIO 

A passar alguns dias de vera- 
neio em S. Pedro do Sul, sua 
terra natal, partiu «ntem o sr. 

Inácio Gomes Duarte, irmão do 
nosso assinante sr. António Go- 
mes Duarte, comerciante em 
Lisboa. 
-—Também para a mesma lo- 

calidade, onde foi estar 15 dias, 
seguiu no passado dia 14 a sr. 

D. Emília Martins Damião, es- 

pôsa do nosso saudoso amigo e 
primo do director deste jornal, 

idos olhos mes. 

| repleto 

1O teu reino seja feito 

Las desejos 
Tque tenho 

Ide ver-te junto a mim, 
lassim como eu te perdou-o, 
Ivezes sem fim 

Te dos meus braços, 
je não te poder abraçar 
je beijar, 

1 escusado . 

rente passa o aniversário natalí-l 

ECOS. DE CACIA 

PADRE-NOSSO 

Pai Nosso que estais no Cem 
Santi ficado 
Como o bem amado 

Seja o Vosso nome dito 
em tom contrito 
pelo meu amor, 
oh! Deus ! 

Venha a nós o teu afecto 

de ternura. 

à semelhança do eleito 
do mes coração. 

Dá-me sempre em alegrias 

dos teus lábios o sorriso 
para queo Paraíso 

eu possa gosar na terra, 

Perdoa-me com beijos 

eo empenho 

o estares longe de mim, 

deixando-me cair em pecado 

Livrasne pois destas penas 

dá-me a graça dos teus olhos, 
pois éde giolhos 
que te peço com ternura 

tôda a ventera 
nesta vida e no Alem, 
para sempre. Aren. 

F, Pires, 

REMOQUES 
WS TIS E US sl É UR dia djs alo ola Tor 

Não querem lã ver??? 
Então aquele pobre de Cristo, 

aquele alma. «do senhor, pensa- 

ria que, andando a tratar-se do 

colocar em definitivo da coloca- 
ção dos postes latarais é centrais 

para a iluminação “eléctrica da- 

quela grande artéria que é a 

Avenida, o poste que lá estava 

ao princípio, 9 que ein tudo era 

diferente dos outros, que ficaria 

lã? Só nm enorme pateta teria 

uma tal idéia! S6!1! 
Valha-te Deus, Palongo 1 

oa x 

E tala tua importantia pa 

lonçal, que, hás-de pensar que 

todos os teus paloncicos álvitres 
são nentados !!! 

Valha-te Deus, Paloneinho 

Séca & Métr. 

rp asas a ae aaa pt 

  

sr, Jacinto Marques Damião, in- 
dustriais no Riacho— Torres No- 

vas. 
— Depois de ali estar tanbém 

15 dias, já se encontia na sua 
residência de Vilarinho, o nOSSO j 

respeitável amigo e assinante sr. 
Domingos Rodrigues da Bela. 

Para êste, as nossas boas vin- 

das. 

ESTADAS 

Esteve em: Lisboa, a tratar dos 
seus negócios, o nosso assinan- 
te sr, António Rodrigues, antigo 
ferroviário, de Alcantarilha-Gare 
(Algarve). 

— Vindo de Lisboa, está em 
Mataduços na companhia de to- 
dos os seus passando 2 mêses, O 
nosso estimado atnigo e assinan- 
te sr, Manuel Maia, laborioso in- 
dustrial de padaria na rua Maria 
Pia, daquela cidade. 

VISITAS Á REDAÇÃO 

Derain-nos a honra de suas vi- 
sitas na passada semana os nos- 
sos prezedos amigos srs.: Vicen- 
te Ferreira Souic, Evaristo dos 
Santos Abreu, José Baptista Ra- 
mos, Adelino Souto, António     | Qomes da Costa e Eleutério Si- 
mões Carrelo. 

o
 

Manhã de Junho 

  

  

Manhã de Junho... manhã clara e mansa 

Céu dum puro azul como o olhar de Deus! 

Lá vão voando, sempre, sem paranga, 

Azus muito brancas cortando os céus! 

Voai... voai!... que o meu olhar não cansa 

De atompanhar-vos, luz dos olhos meus! ) 

Ides tão alto e ainda vos alcança... 

Azas tão puras como o olhar de Deus! 

Manhã de Junho. . . manhã mansa e calma, .. 

Manhri em que senti morrer minh'alma 

Ao ver-vos partir p'ra não mais voltar! 

Deus! eu sou na vida um fantasma triste, 

Sempre a procurar Quem já não existe... 

Andando de saiidade a agonisár! 

Emília Pilar Gomes. 

  

CDU Ch 
Eva oi sia mano 

Desde sempre temos advo- 
gado, nestas colunas, a neces 

sidade de instruir e educar o 

povo 
Sempre entendemos que 

uma Pátria só %é forte, pro- 

gressiva e respeitada quando 

possuindo “uma elite que o 
seja de verdade, posstia, si- 
multâncamente, uma popula- 
ção culta, capaz de observar 

qualquer problema e, dentro 

da sua competência, escolher- 
-“Jhe a melhor solução. 

Nada pior, 'nada mais trá- 
gico do que os critérios sim- 

ples e simplistas. Nada mais 
pernicioso do que a fácil cre- 
dulidade, permitindo a qual- 

quer esperto, agitar e dirigir 

a seu belprazer grande nú- 
mero de ignorantes. 

A imonarquia não encarou 

o problema da instrução e 
educação portuguesa com o 
cuidado que êle requeria. 

A Rêpública, tendo no seu 

activo, pouco depois do seu 
advento, reformas de instru- 

ção que a não envergonham 
nem por isso foi perseveran- 

te e constante, antes, algumas 

vezes se deixou tomar pela 

doença das mudanças, desfa- 

gendo hoje o que fizera on- 
tem. 

Daí o poder-se afirmar que 
se os portugueses sempre fo- 
ram bons, sempre mantive- 

ram, intactos, os predicados 

ancestrais, nem sempre con 

seguiram ser cidadãos como 
o deviam ser. 

Vem o que selê a propó- 
sito dos sucessos de Espanha 
e França. 

Todos: conhecem a situa- 
ção confusa, desagradável, 

em certos momentos quási 

revolucionários, atravessada 

pela Nação visinha, a tantos 
títulos estimada pelos portu- 
gueses cuja história se esmal- 
ta com inúmeros actos de va- 

lor e que em tanto tem con: 

tribuido para o progresso hu- 
mano. 

Mas um facto queremos 
frisar: Êsses sucessos teem-se 
tevestido de um aspecto vio   

lento que repugna a tôda a 
gente bem constituída. Quan- 
tas mortes? Quantos feridos? 
Quantos incêndios? Vai pas- 
sando a vaga, parece. Bom é 
e ninguém mais do que nós 
o deseja, 

Houve, também, agora, na 
França, um largo, profundo 
movimento operário, Parali- 
saram indústrias, inúmeras 
fábricas foram ocupadas pelos 
trabalhadores, tôda a Gália 
ouvio as reclamações dos 
grevistas cujo número atin- 
giu, possivelmente, mais de 
600 mil. E contudo não se 
verificou um único inciden- 
te, nunca teve de intervir a 

polícia, tudo se passou com 
cordura, ordem, disciplina. 
Honve prejuizos, é certo. 
Viu-se, bem, um facto inédi- 
to na história francesa. Mas 
não se lamenta uma gota de 
sangue derramado, utna de- 

predação, 
A que devemos atribuir 

estas duas atitudes, tão dife 
reutes, tão chocantes? O que 
diferencta os sucessos espa- 
nhóis, dos franceses? Sem 
dúvida nenhuma a diferença 
que existe na “instrução e 
educação de àlém e àquém 
Pireneus, 

Não quere isto dizer que 
se eduque o povo português 
para vermos, depois, préves 
urdeiras e pacatas. Outros 
métodos há de reclamar jus- 
tiça, quando devida e nunca 

os patrões ou os podêres pú- 
blicos ganham em esperar, 
para a fazer. 

Mas queremos dizer que 
se a educação das massas 
sempre é necessária, ela tor- 
nase indespensável nas ho- 
ras de crise, que tôdas as 
Nações são susceptíveis de 
atravessar. 

Da «Independência d' Águeda» 

apetece a 

O beijo medroso, esquivo 
Que alguém no teu rosto pôs 
Ficou enterrado vivo 
Em carmim e pós de arrôs. 

" AUO. GIL;  



    

del 

  

| Secção Infant 
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Um mendigo espertalhão 

Dois mendigos andavam a pe- 
dir esmola pot esse mundo, Um 
dia foram pedir dormida em cer- 

“ta casa e antes de se deitarem 
travaram entre si o seguinte dias 
logo: 

Hoje que andamos tanto, só 
juntamos a miseravel quantia de 
25 centavos com o qual compra- 
mos este pão, 
Como o pão é pequeno demais 

para ambos vou propor-te um 
contrato, 
—Vamos lá ver, diz o outro, 
— Eu proponho que nos dei- 

temos sem comer o pão, Amas 
nhã de manhã cada qual contará 
o sonho que teve durante a noi- 
tee conterá o pão aquele que 
tenha tido o sonho mais interes 
tante, 

-—Aceito. E deitaram-se, 
No dia seguinte, ainda cêdo o 

mendigo qué tinha feito a pro- EB 
posta dizia para o companheiro, 

—Atorda que já são horas. 
Então que tal foi o teu sonho? 

O outro respondeu: 
—Sô o conto depois de ter 

ouvido o teu. 

— Escuta: Eu sonhei que esta- 
va quasi a morrer, quando me 
apareceu uma fada e quatro an- 
jos que me levaram para o ceu, 
apesar de tu estar ainda vivo, 
—B curioso, exclama o outro, 

Eu sonhei precisamente a mesma 
coisa e como julguei que não vol- 
tavas cá, comi o pão. 

———— mam do 6 o empmememems 

Noticias da Povoa & Paço 

  

Nova desordem no Cabeço. | 
No passado dia 11 quando Luiz! 
Rodrigues da Paula e seu filho 
António se travaram de razões com 
o seu genro e conhado Francisco 
Alves.aqueles mtnindo-se de uma 

  

e 

ú 

ECOS DE CACIA 

    

| Necrologia 
Após pertinaz doença faleceu, 

no dia 8, no hospital do Rego, 
de Lisboa, o sr. Alberto Noguei- 
ra, empregado no comércio, fl- 
lho do sr. António Nogueira e 
da sr. D. Rosa Candida dos 
Anjos Noguelra, naturais de Tei- 
xoso (Covilhã). 

O extinto era um excelente ra- 
paz, apenas com 24 anos de ida- 
de, deixa a família e os seus ami- 
gos mergulhados em profunda 
consterbação, 

O seu funeral, que se realizou 
para o cemitério da Ajuda, teve 
um acompanhamento numeroso. 

Era irmão do nosso prezado 
amigo assinante sr, Alfredo No- 
gueita e deixa viúva a sr* D. 
Adelaide Nogueira, a quem, as- 
sim como a demais família enlu- 
tada, apresentamos sentidas con- 
dolências, 

Predio 
VENDE-SE um em Cacia,bom 

local e com 12 divisões grandes 
tendo um poçoe terraço. 

Pata tratar ou dirigir corres- 
pondeneta com Alfredo Nogueira 

. dos Prazeres, 13-2.º--Lisboa (5) 

    

nm CASA Das ISEAS | 
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Diogo dos Santos 
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VINHOS DAS 
MELHORES REGIÕES 

  

    Do PAÍS   Lemos | 

  

Noticias do Uilarinho 
Falecimento. — Quando no pass 

sado dia 15 do corrente pelas 15 
horas servia nm freguez na sun 
padaria de Algés o nosso prega- 
do umigo sr, Antônio Dias da 
Silva, êste extu entre « balcão é 
o aparador com tanta violência 
que teve de ser conduzido num 
automóvel acompanhado por seu 
filho no Hospital de 8, José, de 
Lisboa, que quando ali chegou, 
já era cadáver; ficando deposita- 
do no iuesmmo até que se jhe fizu- 
-se à respectiva autópsia, cuja 
esta teve lugar no dia 20, sendo 
condusido no din 21 para êste 
lngar por nm auto carro da Agens 
eia Funsiária de J, dos Santos 
Coelho, rua do Arco an Graça, 
20-—Lisboajoude chegou às 17.10, 
dando entrada na sua residencia 
que estava armada em câmara 
ardente, 

| 

Antônio Dias da Silva, apenas! H 
cotu 49 anos de idade, era geral. 
mente estimado por tôda a gente, 
mntivo êsse porque o sem fanes 
ral que se realizou nin hora 
depois, foi um dos primeiros que 
neste lugar se tem realizada,pois 
encorporara mese no mesmo al- 

grmas centênas de amigos do 
extinto, bem assim como a 

wabdade do Coração de Jesus; 
um piquete da Guarda Fiscal, 
comandada pelo cabo sr, Munnel 
Martins de Mele; 5 lindascoidas, 
duas das quais viscam de Algés; 
muitos bouquetes de fores; 9 sas 
verdotes ete. 

Couduzin a chave da brma o 
sv, António Dias da Silva, tio do 
falecido, e as salvas os srs, Mus 
nuel Merques da Canha Júnior 
e João Rodrigues da Bela, 

Neste funeral tomou parte, cos 
mo intimo amigo do finado, o 
director deste Jornal, 

O extinto era casado com a 
sr* Rosa Angelica da Silva de 
quem tem um filho de maior 
idade, , 

A tôda-a familia em luto, aqui 
apresentamos por intermédio do 
Ecos de Cacta, os nossos mais   

  

«caçadeira, dispararam á queima- 
-roupa um tiro neste último, que 
ficou ferido na cabeça e um braço, 

Os agressores já são conhecidos 
“como desordeiros, useiros e ver 
zeiros em disparar tiros seja cons 
tre a quem for; agora terão que 
responder pela sua nefista faça- 
nh', pois encontram-se presos na 
“Cadeia de Aveiro, onde confessas 
ram o crime, 
=—Incendto.—No dia 12 do cots 

rente, manifestou-se um viclento 
incendio em casa do comerciante 
sr. Manuel Simões de Oliveira. 

Ino local compareceram as duas 
Companhias de Salvação Pública, 
de Aveiro, que quando chegaram 
já o incendio estava extinto, 

Os prejuisos são superiores a! 
4.000$00 e estão cobertos pela 

  
Casamento. — Tem lugar por es«, 

tes dias o elegante casamento da 
simpática menina Belmira Rodris 
gues Teixeira, filha da sr.* Maria 
Rodrigues Teixeira e Manuel Dias 
dos Santos, já falecido; com o 
nosso prezado amigo sr. Mário Ro« 
drigues Miranda, filho do grande 
Javrador e industrial em Santarém, 
sr. Manuel Maria Miranda e Rosa 
Gonçalves de Sousa, igualmente 
laiecida, 

nos noivos, que são dotados de 
excelsas qu 'lidades, enviamos os 
nossos sinceros parabéns, desejas 
mos-lhe um futuro cheio de ven- 
turas. -C, 

  

mo, 

otica de Bageja | 
FALECIMENTO, — Tendo saí- 

do de sua casa de Area para 
passar alguns dias em Coimbra, 
unto do seu cunhado Ex.Mo Sr, 

r Carvalho, procurador da Re- 
pública naquela cidade, faleceu ali 
no dia l£o sr, Vitente Carlos 
Souto, abastado proprietário e cas 
pitulista desta vila, 

A notícla da sua morte causou 
no nosso meio gtande consternação, 
e oseu cadaver foi trasladado 
pata Angeja no dia 15, reali 
zando-se, pelas 11 horas, o funes 
ral que foi bastante concorrido 
por pessoas de tôdas as tlasses 
sociais, 

Conduzia a chave do caixão o 
sr. Francisco Souto Maior, de 
Braga e às borlas pegaram os srs. 
Carlos Monrisca, Tonquitm Rodri-; 
gues Martins, Manuel Gonçalves 
da Silva, Manuel da Domingas, 
Rodrigo Augusto de” almeida, 

enrique Custa Joaquim Ribetro 
de Matos, e Columbano Machado, 

Nas toalhas pegatam os srs, 
o Ricardo Souto e Antônio Pi- 

nho. 

A” fathilla enlutada apresentas 
mos 03 tossos sentidos pêsames, 
ABEL DA SILVA MAIO.— A 

notícia do falecimento, em Lisboa, 

sentidos pêsames, 
="Pambém com a idade de BO 

anos, falegeu agol po dia 18 do 
corrente, a si! Maria Dias Vons 
tura, espôsa do falecido Manuel 
Muteus Ventura, o (Vareador da 
Quinta). 

Anos.— No p. pa dia 18 com: 
pletou o seu 1.º anivetsário q fia 
lhinha do nosso amigo sr. Ma 
nuel Rodrigues Soares é de sa 
espôsa sr.t Aniélis do Josus 
Pardal, 

— Também no mesmo dia 18 
fez unos o menino Armênio “Pei 
xeira da Silva, filho do mosso 
amigo sr. António Rodrigues da 
Silva e da sr! Maria Rosa Gone 
alves Teixeira. 

Aos aniversariantes e seus pais, 
as nossas felicitações. — C, 

  

OEXTRACTORDEAGTUA 

«DILUVIO» 
( PATENTEADO) 

de tracção animal, manual ou mecânica, é o único cparelho que satisfaz completamente, parao 
serviço de regas e uso doméstico ou industrial, pela sua incontestável simplicidade é 

resistencia facilidade de montagem e preço módico, 

ADAPTANDO-SE A POÇOS DE QUAISQUER DIMENSÕES 
companhia de seguros « Mundial, | SEBOS E SÓ 

Rendimentos aproximados 

Extractor Manual, Transportavel 

com volante 2 manivela 

3.500 a 10.000 litros póf hora, com 

esforço normal de um homem 

Extractor de Tracção Animal 

Tipo iNORA» 

15.000 à 40.000 litros por hora, com 

esiôrço médio do animal 

, já conhecido e justamente a 
ela, veio resolver instala: 

Extractor de Tracção Metânica 

40.000 « 60.000 litros por hora, 
acionsdo por um motor de 

20u3H P 
UR O PR A a DAT TN A 

O Extractor “DILUVIO» 
do Paiz pela mais exigente client 
lo excessivo custo e difísil adaptação de outras máqnine 

A mecânica tão simples e prática do Extractor “DILUVIO” 
experiencia e muitos anos de porfiados estudos, 

preciado em tôlas as regiões 
ções consideradas impraticáveis pe- 

Ss cnrgéneres. 

, é o resultado de longa 

    Padaria 
TRESPASSA-SE uma com tedos 
os seus decumentos legais, Lendo 
uneesa Uma mercearia e cossndo 
veguinrmente. 

Para tratar, sÓ com O seu pros 
prietário Jonquim da 3. Matos. 

TENTUGAL (2) 

F   108808 rêclamoss Às mais 

NOTA-—Os Estractores «DILUVIO», são fotn 
aqueles que, na esperiência, não satisfaçam ptáticam 

tur, 

ente o rendime 
ecidos sob a garantia de aceitarmos devolvidos 

nto e condições indicadas nos 
altas recompensas em tôdas as exposições a que temos concorrido, 

PEÇAM REFERENCIAS OU DEMONSTR:ÇÕES GRATUITAS AOS 
ÚNICOS FABRICANTES NO PAIZ 

Antiga-=CASA ALMEIDA (fundada em 1895) Albergaria-a-Velha 

o =" 

do nosso querido amigo e conter 
râneo sr. Abel da Silva Mudo caus 
sou nesta vila profundo pesar. fi! 
que o satidoso cidadão prestva ale 
Wuns favores a muitas pessoas de 

ngeja é Cacli, não só prolegene 
doas tomo empregado superior da 
Companhia de Portugal e Colônias, 
tas também bonrando-as com a 
valiosa amitade, 

Do cotação nos associamos À 
dôr qué enlútou a sua espôsa é 
demais fanília; 

Adelino Souto. 
oiii 0 À) > eim 

Noticias de Taboeira 
Festa à Santa Maria Madas 

tend==Nos próximos dias 85, 26 
e 27 do corrente, renlizam-se 
nesta lotalidano deslumbrantes 
festas eim honra de Santa Maria 
Madalena, us quais estão des 
pertando o maior entusisemo, 

A votnissão merste os maios 
ves elogios, visto que não se tem 
poupado hn esforços n Binada pros 

poreionnr nos tnbocirenses Festas 
condiguus da tradição da sua 
terra, 

Em Vila Nova de Gin. conss 
tituiusse tima comissão pelos gre, 
Anastácio Rodrignes Migueis, 
Antônio Maria Rodrigues Mis 
gueis é Mannel Nunes da Cruz, 
com o fim ds supgariar donatia 
vos para estas fentivitlades, ten- 
do rendido n bonita ecôma 
1040800 entttlos, Por aqui ag 
vê o quanto são buirristas os tas 

boeirenses, que estão sempre 
prontos a tondjnvar inleiativas 
ou Ffostas que engiândeçam nm 
sua terra, 

Segundo nos consta, em Lin. 
bon também se organizon uma 
comissão para o thesmo fim, 
Estadas—Bnvontrnasa em Tas 

boera o sto Madue) Olivaira Sons 
res, empregado dk panificação 
em Lisboa. 

= Pumbém aqui estevo de vis 
sita u sua família e n tratar do 
embelezamento da sepultura da 
nosso anilgo António Ribeiro da 
Bilva, o sr Manuel Nunes da 
Cruz, que era atompanhado por 
um amigo seu, 

«Vieram de Colmbrdes, a fim 
de visitar a sua família, O sr 
antônio Simões dos Aidos e sum 
espôsa, 

Regresso.—Regressou a Tua 
bosira, vindo de Lisboa, cnde 
foi à inspecção militar que o deu 
nor intapaz, o st. Josh Marques 
Ferreira, filho do sm Manuel 
Marques Ferreira e da art Joana 
Martins, desta povorção, 
Falécimento— Nó último dia 

12 fulecen, com B mes de idus 
de, a menlna Maria do Fátima, 
filhinha do sr; Anastácio Rodris 
gues Migueis à de suu estremosa 
espôsa sr. D. Elvira Marques da 
Graça, o neta do nosso amigo 
sr, António Marques da Graça é 
da sr4 D, Maria Marques Calns 
tuto, 

O enterro do anjinho foi bas- 
tante contotrido pur pessona 
amigas da família, não sô daqui 
como também dos Ingares eir- 
ennvisinhos, e nôle se encorpas 
"áram us crianças da escola que 
conduziam rgmos de flôres nas 

| turais.—C, 

  

O nosso correio 

94-Então o bom amigo não 
viu no últinto n.º a notícia a que 
se refére no seu postal? 

Pois eu creio que na Figueita 
se devem vender cangalhas,.s 

Padaria e Mercearia 
TRESPASSA-SE uma com tos 

dos os documentos legais, tenda 
uma bela casa de habitação. 

Este trespasse é feito pelo facto 
do sen proprietário não poder 
estar À testa do negócio, 

Pata tratat dirigir-se ao mese 
mo; Matjuel Tavares, Mestra, 

  

  (306) Santa Chita COIMBRA ==(19
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COMPANHIA 
DESEGUROS A NACIONAL 

CEE nO CEEE AUS 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 54754 24784 18, Av. da Liber. Lishbõa.   
  

% 
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Enenrrega-se da coastrnção, em todos os 

Albano António Abrantes 

sinfêmas,de fornos de padaria,os minis per- 

BORRALHA 
| =AGQUEDA= 

foitos e sólidos nté hoje construidos, 
Toma a incumbência, por empreitada 

om a gormmal da montugem de padarias 
completas e bem assim dos respretivos 
projectos, 

À Preços de co 

  

eee ecra 
Os fornos á portn-, 

guesa, invenção des-] 
ta exsa, sho peifeitos 
& econômicos.     mbate, rapidez e seriedade. 

  

    

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor ecmais bem situada Pensão possuindo explendidos 
: e higiénicos quartos. Experimentar 
Este novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

- GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Noasta antiga o acreditada casa, executa se qualquer obra da ser 
rulharia, tais como; construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento é gudo, carros volantes de tóda a especie e todos os outros 
serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Craz Alia) 
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Construtora Economien de Padarias 
  

—= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Parlecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
ibaria e carpintaria montada com lodos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
us uossus prezado» clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segursnça e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade pur qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 
como; masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

& tódos us utensílios referentes à mesma industria. 
Preços os mais baraivs, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

tar a nossa casa, autes de mandar lazer qualquer serviço.         
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ECOS DE CACIA 

AZEITES FINOS. 
  

das melhores procedencias 

    AVEIRO 
(290) 
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Carimbos de horvacha 
  

TODOS OS FORMATOS, EM 
METAL E MADEIRA 

qe 

    

dacção deste jornal 

Manue! Garrido 

Y Garrido, L.” 
Armazens de Sacaria em tôr 
das às medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Ada- 
tos, Cortiças, Batatas, Mt 
merais, Panos para Azeitona, 

et, CL, mom 

  

  

Aos melhores preços do mercado 

ae Teldtone 20332==== 

Encarrega-se de todos os formeci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

    

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuquerque,51 
LISBOA 

    

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

     Milho branco 20 Litros 12800 
Milho amarelo n 11800 
Trigo u " 16850 

Centeio D n 18800 
Feijão branco » 22800 
Feijão amarelo » " 18800 
Feijão mistura » n 21800 
Feijão lavangeiro " 28800 
Feijão frade " 15800 
Toucinho Kilo 8800 
Ovos Dusia 2880 

GRAVURAS E DESENHOS EM 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

“Tomam-se encomenaas na Re- 

United States Lines 

    

A MELHCR COMPANHIA 
AMERICANA QUE POS“. 
SUE OS MELHORES Eg 
MAIORES PAQUETES 

DO MUNDO 

   Rae 

Viagens de Lisboa, Via París, Har 
New-Yoik «u Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Nonte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as ce mo 

didades e bom tratamento, 
Passageiros portugnêses, em terceita classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridides 
competentes, 

A saida destes paquetes efectua-se em: 

re, 

Julho 

2-—Manhutlan 
9— President Harding 
16— Washington 
23— President Roosevelt 
80-—Manhattan 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangvinho 

Agentes Gerais em Portuga — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2-2º— Telef. 2.0214—LISBOA 

PANIFICAÇÃO 
Olicina de carpintaria 

1 e Moto cá 

Jose Dionizio 
BORRALHA — =— AGUEDA 

Agosto 

0 President Harding 
13 Washington 
20 - President Roosevelt 
27 — Manhattan 

| 

  

  
  

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguer, 
todos os utensílios pertencentes a Padarias: masseiras, taboleiros, 
caixas de lotes para farmibas, pás, etc, 

Fornece estes aitigos cum bas madeiras, bem sêcus “e 
“com poucos nós, 

Madeiras escolhidas pura estes artigos de Pedarias. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragers para us mesmos. [aombém se encarrega da mon- 

tagem de caldeiras de destilação. Prepsra todos os seus serviços com 

perfeição e solidez para o que tem a sua vficina em completa Je bus 

ração e com pessoal habilitado para todos 'os seus trabalhos. 
Preços mais baratos que qualquer vutra casa; sem competência, 

  
  

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana, 
Co ó4s, caixões, chumbo, vestidos + Inantos para crianças e adultos 
Transladações, aa todos os cemitérios é chamiadae a tóda a búza, 

ESGUEIRA 

2 

Américo Dias Capela 

o ss 
Empreza Industrial de Tintas, L. 
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Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

| | Agente no Norte «do País 

| | Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 1 

| PORTO 

Esta fábrica produz as meliores e as tmais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográticos 

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

          O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,        
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